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La centralisation, c'est l'apoplexie au centre, la paralysie aux extrémités 
 

�Padre até 1835. Defende o ultramontanismo contra o galicanismo durante a 
Restauração, na revista Le Catholique, entre 1826 e 1829, onde proclama a 
necessidade de desforra política da Igreja, dado que, se ela padecera sobre 
Napoleão, deveria agora reinar sobre César. A partir de Outubro de 1830, edita 
o jornal L'Avenir, juntamente com Momtalembert e Lacordaire. Inspirador do 
chamado liberalismo católico, onde se proclama a necessidade da separação da 
Igreja e do Estado. Condenado pelo Papa GREGÓRIO XVI em 15 de Agosto de 
1832, na encíclica Mirari vos, logo se submete e o jornal cessa a publicação.  
�Mas entra em rebelião com a Igreja com a publicação de Paroles d'un Croyant, 
responde o Papa com nova carta Singulari Nos, de 25 de Junho de 1834. A partir 
de então assume uma atitude independente e coloca-se na própria oposição à 
monarquia. Eleito deputado em 1848, funda o jornal Le Peuple Constituant. 
Influencia Alexandre Herculano. Morre, recusando sacramentos. Procura a 
conciliação entre o liberalismo e o cristianismo, entre os ideais da liberdade, 
igualdade e a fraternidade e a religião tradicional. 
 
•Refléxions sur l’État de l’Église, 1808.  
•Essai sur l’Indifférence en Matière de Religion, 1816.  
•La Défense de l'Essai, 1821 
•La Réligion considerée dans ses rapports avec l'ordre politique et civil, 1825. 
•Des progrès de la Révolution et de la lutte contre l'Église, 1829. 
•Les Paroles d’un Croyant, 1834. 
•Les Affaires de Rome, 1836 
•Le Livre du Peuple, Paris, 1837. 
•De l'Esclavage Moderne, 1839. 
•Esquisse d’une Philosophie, 1840-1846. 
•Du Passé et l'avenir du peuple, 1841. 
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